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ALÉM DA NOTÍCIA 

Mudando de caráter 

Ontem à noite o P F L saiu em busca de Deus 
e de seu destino: na reunião com os presi­
dentes das execut ivas es tadua is , o senador 

Marco Maciel , p resen tes os dema i s l íderes na­
cionais do par t ido , in ic iaram a discussão interna 
que poderá cu lmina r a té na a r t icu lação de uma 
nova legenda. 

O raciocínio é substancioso: passa inicialmen­
te peja autocr í t ica do P F L como par t ido que não 
decoíou como ins t rumento eleitoral . A campa­
nha de filiação nacional , com vis tas à eleição 
municipal do ano que vem, poderá reg i s t ra r essa 
falta de appeal, a não ser que o Sr. Mauro Salles 
empres t e ao par t ido todo seu ta lento e criat ivida­
de. 

Depois há o fenómeno que ocor re rá na Consti­
tuinte na sua r e t a final, que antecipa u m a fase de 
e x t r e m a p re s são popular p a r a influir nos votos 
em aber to . O PMDB moderado será ainda mais 
moderado, devendo cindir def ini t ivamente o par­
tido, isolando-se do bloco progress i s ta . Os 60 ou 
80 moderados que re rão um novo par t ido que 
abr igue suas l inhas de pensamen to eleitoral, e 
assim irão encon t ra r o P F L desejoso de muda r 
sua i m a g e m . O novo par t ido a inda ter ia o PDC 
do Sr. Mauro Borges, o P L do deputado Álvaro 
Valle, o P T B do deputado Gastone BJghi e par te 
do PDS que não t em vínculos com o passado ma-
lufista. 

O Ex-deputado Nelson Marchezan já comuni­
cou a amigos e m Brasí l ia que não e s t a r á à dispo­
sição do a tua l P F L . m a s do próximo e novo part i ­
do. 

CARTAS DE DEMISSÃO 
EM BRASÍLIA 

Antes de v ia ja r hoje, a Conceição do Mato Den­
tro, o governador José Aparecido de Oliveira pe­
diu a sec re t á r ios que esc revessem colet ivamen-
te suas c a r t a s de demissão p a r a que possa reali­
zar a r e fo rma do sec re ta r i ado com total autono­
mia. Até ontem à noite g rande pa r t e do secreta­
r iado j á havia respondido. Af i rmat ivamente . 

AURELIANO D E F E N D E 

CONJUNÇÃO 

O minis t ro Aurel iano Chaves é defensor da te­
se de que o P a í s não pode pers is t i r no mani-
queísmo, que é danoso à c r iação de u m a socieda­
de p lura l i s ta . E m vez da discussão en t re estati­
zação e p r iva t i smo, por exemplo, o Ministro su­
gere que o Brasi l adote a conjunção aproximat i ­
va: u m a coisa e outra , p a r a m i s t u r a r as expe­
r iências, não racional izando o processo com uma 
opção manique í s t a . A China e a URSS fugiram 
disso. 

f's, UM DETERMINADO ALMOÇO 

Muitos n o t a r a m o forte e afetuoso abraço dado 
pelo minis t ro Leônidas P i r e s Gonçalves no depu­
tado Be rna rdo Cabra!, num dos a lmoços que ulti­
m a m e n t e c o n s t a r a m da agenda social da cidade. 
Um ab raço de c a m a r a d a s . 

LEONARDO MOTA NETO 

Para Ulysses 
consenso fará 
a Constituição 

O presidente da Consti­
tuinte e do PMDB, deputa­
do Ulysses Guimarães 
(SP), afirmou ontem a um 
grupo de parlamentares do 
PFL que a futura Constitui­
ção resultará do consenso. 
Frisou que, nessas oca­
siões, é natural que os radi­
cais sempre preguem um 
susto, mas depois prevale­
ce o entendimento. 

Acredita o presidente 
Ulysses Guimarães que es­
teja havendo uma grande 
sensibilidade na Comissão 
de Sistematização para re­
dução dos pontos de coníili-
to, que seriam, hoje, menos 
de dez. Alguns, como refor­
ma agrária, estabilidade, 
definição de empresa na­
cional e sistema de Gover­
no, ainda apresentam difi­
culdades. 

ELOGIA VEL 

Na conversa com os re­
presentantes do PFL o pre­
sidente Ulysses Guimarães 
ressaltou que ele mesmo 
está procurando ajudar na 
busca de soluções harmóni­
cas para evitar o radicalis­
mo. Não è fácil encontrar 
algumas soluções, mas es­
pera que surjam através do 
entendimento, que tem de 
ser demorado. 

Por esse motivo, conside­
rava extremamente louvá­
vel a iniciativa dos parla­
mentares do PFL — Jaime 
Santana (MA), Humberto 
Souto (MG), Lúcio Alcân­
tara (CE) e outros — de 
promoverem conversações 
neste sentido. 

Humberto Souto ponde­
rou que a preocupação era 
atingir uma Constituição 
que tivesse os pés no chão, 
espelhasse a realidade na­
cional, e que, por isso, não 
poderia ser um retrocesso. 
Os parlamentares do PFL 
já mantiveram contatos 
com integrantes de outros 
partidos e, acentuou Hum­
berto, verificaram que há 

uma grande maioria na 
Constituinte que não deseja 
ficar a reboque nem da di­
reita nem da esquerda. 

Ulysses recomendou a to­
dos que esperassem a di­
vulgação na próxima 
sexta-feira do parecer do 
relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM). que, a seu 
ver, solucionará várias das 
questões pendentes. Há a 
possibilidade de algumas, 
como a definição do que é 
empresa nacional, ficarem 
para a lei ordinária se for 
de todo impossível o enten­
dimento. 

Na próxima semana será 
convocada a primeira reu­
nião suprapartidária para 
exame do parecer de Ca­
bral e verificação de quais 
os pontos realmente diver­
gentes. A impressão é de 
que estes acabarão sendo, 
no máximo, dois ou três. 

ESTRATÉGIA 

O comportamento do de­
putado Roberto Freire 
(PE). líder do PCB, de que­
rer discutir com esse gru­
po, que pretende ser de 
centro-esquerda, foi consi­
derada uma demonstração 
significativa. A esquerda 
mais consciente teria con­
siderado que a fase preli­
minar, a das subcomissões, 
era a de exarcebação, de 
aproveitamento político 
das teses radicais. Agora, 
quando começa a defini­
ção, o melhor é uma solu­
ção conciliatória, que re­
presente algum avanço. 

Entre as teses que não 
serão resolvidas por con­
senso, apenas uma, a do 
sistema de Governo, não é 
a ideológica. Mesmo entre 
os parlamentares do PFL. 
que iniciaram o movimento 
para uma Constituição de 
entendimento, a divisão é 
latente. A maioria prefere 
o sistema parlamentarista, 
mas alguns, como Lúcio Al­
cântara, são presidencia­
listas convictos. 

Albano prega o entendimento 
Aracaju — "Se não hou­

ver um entendimento civi­
lizado entre os direitistas. 
moderados e progressistas, 
a futura constituição brasi­
leira está fadada a ser a ne­
gação de todos os desejos 
da Nação", disse ontem, 
em Aracaju, o senador Al­
bano Franco. (PMDB-SE). 
Ele defendeu um recuo 
político das diversas ten­
dências para evitar "um 
choque brutal, com graves 
consequências para a vida 
doPíiis". 

— Ninguém é dono da 
verdade, principalmente 
no momento em que se ela­
bora uma Constituição. Por 
isso, é preciso que todos en­
tendam que estão cuidando 
do futuro do País — decla­
rou o senador, observando 
que "pelo menos os mode­

rados estão se articulando 
para ampliar o diálogo". 

A ânsia negociatória está 
espalhada na Constituinte, 
observou ontem o líder em 
exercício do PMDB, depu­
tado Ibsen Pinheiro (RS), 
para quem isso se instalou 
a partir da constatação dos 
grupos extremados de que 
se houver a radicalização 
registrada na primeira fa­
se da Constituinte somente 
a diretoria sairá lucrando, 
porque é com ela que o gru­
po de centre se associará. 

Ibsen Pinheiro acha que 
a ânsia de negociação re­
sulta ainda da observação 
de que nenhum grupo isola­
do conseguirá escrever so­
zinho a nova Constituição, 
dai ter aberto uma tempo­
rada de busca de consenso 
capaz de conciliar ideias e 
posições. 

CARTA ABERTA 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM 
EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES 
DE MESAS TELEFÓNICAS - FENATTEL, E OS SINDICA­
TOS QUE A COMPÕE, POR RAZÃO DA REUNIÃO 
ANUAL DO CONSELHO DE REPRESENTANTES, ACON­
TECIDA NA CIDADE DE MANAUS -AM, NOS DIAS 18 E 
19 DO CORRENTE, VEM POR INTERMÉDIO DESTA CAR­
TA ABERTA, INFORMAR Ã OPINIÃO PÚBLICA O QUE 
SE SEGUE: 

1. A FENATTEL e seus Sindicatos, tem 30 anos de lon­
ga história de luta em defesa dos interesses dos traba­
lhadores da categoria representada e dos movimentos 
sindicais brasileiros. 

2. No alvorecer de uma nova Constituição, urge se fa­
çam presentes e participantes desse processo, mais do 
que nunca, através de seus representantes constituin­
tes e órgãos sindicais, os trabalhadores brasileiros. 

3. Assim, em defesa dos legítimos anseios da catego­
ria, as entidades citadas, pedem o apoio da opinião pú­
blica para que os princípios seguintes seiam referenda­
dos pela nova Carta Magna: 

a) A manutenção do monopólio estatal sobre o Siste­
ma de Telecomunicações, como forma de coibir a explo­
ração particular de tais serviços, cuja entrega à iniciati­
va privada submeteria importante pólo tecnológico à in­
fluência e arbítrio de multinacionais e empresas de co­
municações brasileiras, em detrimento dos interesses 
nacionais: 

b) A garantia dos direitos individuais do trabalhador 
brasileiro entre os quais os concernentes ao direito de 
greve sem qualquer restrições; estabilidade no empre­
go; salário junto e compatível com as necessidades bá­
sicas do trabalhador; participação nos lucros; e jornada 
de 40 horas; 

c) A manutenção da participação classista dos traba­
lhadores brasileiros, nos órgãos de decisão administra­
tiva e judicial. 

4. Outrossim, unem-se as entidades citadas ao cla­
mor popular que exige: 

- A retomada do processo de crescimento económico 
do Brasil; 

- A manutenção do poder aquisitivo do salário através 
de mecanismo anti-inflação (gatilhos), e da reposição 
salarial; 

- Não à recessão económica; 
- A denúncia e a imediata correção do emperramento 

da máquina burocrática e administrativa brasileira, que 
assim se encontra em virtude da impatriótica luta de in­
teresses fisiológicos em relação ao provimento de car­
gos, que está a caracterizar o momento politico do Go­
verno. 

- A denúncia da existência de poderoso ' lobby", na­
cional e estrangeiro, a tentar influenciar os Senhores 
Constituintes em favor de interesses particulares escu­
sos, em detrimento da vontade soberana do povo brasi­
leiro. 

O BRASIL PRECISA CRESCER! 
O compromisso da Constituinte é com a vontade do 

povo e a Justiça Social 
O fisiologismo político não pode continuar a prejudi­

car o Brasil e os anseios dos trabalhadores! 
Manaus, 18 de junho de 1987. 

A DIRETORIA. 

Deputados do PFL d iscutem com Ulysses Guimarães o fim da radicalização na Const i tu inte 

Maciel discute pacto 
com Lula e com Brizola 

O senador Marco Maciel, 
presidente nacional do 
PFL, confirmou que hoje 
irá se reunir com o presi­
dente do PT, Luis Ignácio 
Lula da Silva, e, amanhã, 
com o presidente do PDT, 
Leonel Brizola, com quem 
pretende discutir sua pro­
posta de pacto político. 

"Eu acredito que a crise, 
embora seja financeira e 
económica, com reverbe­
rações no plano social, ela 
é em sua raiz uma crise 
política, e eu tenho a im­
pressão de que na medida 
em que os partidos se en­
tenderem, e chegarem a 
um acordo em torno de 
pontos consensuais, a crise 
não irá desaparecer, mas 
certamente os problemas 

irão diminuir de grande­
za", afirmou Maciel. 

O senador pernambuca­
no acredita que poderão 
ser criadas, a partir dai, as 
condições para que o Pais 
enfrente a crise económica 
e social e para 'consolidar o 
processo da transição, on­
de a Constituinte é para ele 
o ponto mais relevante. "A-
credito que o Plano Bresser 
pode ajudar nesses enten­
dimentos, na medida em 
que ele deixou claras algu­
mas linhas em relação à 
economia brasileira, crian­
do condições para que pos­
samos conversar agora so­
bre realidades concretas, 
pois, como se trata de um 
plano com uma certa flexi­
bilidade, è possível que 
nessas conversas nós pos­

samos fazer algumas su­
gestões em relação à corre­
ção de rumos do próprio 
plano", explicou Marco 
Maciel. 

O presidente do PFL 
lembrou também que "o 
presidente José Sarney es­
tá muito atento a esta reali­
dade, pois ele entende que 
os nossos problemas são de 
or dem política, como ele 
disse no discurso de 18 de 
maio, logo, na proporção 
em que nós nos entender­
mos, e que os diferentes 
partidos forem capazes de 
estabelecer regras que te­
nham uma adesão social, 
estaremos dando um passo 
muito importante para a 
solução das nossas dificul­
dades". 

Marco Maciel presidiu 
ontem em Brasília a reu­
nião da executiva do PFL 
com todos os presidentes 
de seus diretórios regio­
nais, quando esteve em de­
bate a realização da con­
venção nacional, a atuação 
partidária na Constituinte 
e a preparação para as 
eleições municipais do pró­
ximo ano. "Considero im­
portante o fortalecimento 
do meu partido neste mo­
mento, pois sabemos que 
não há democracia sem 
partidos políticos fortes, 
por isto, neste momento de 
transição, devemos pensar 
em fortalecer todos os par­
tidos, como forma de ga­
rantir um processo demo­
crático firme em nosso 
País", concluiu o senador. 

Arinos: parlamentarismo será aprovado 
A afirmação do senador 

Afonso Arinos (RJ) de que 
o sistema parlamentarista 
será aprovado e o reconhe­
cimento do vice-líder na 
Câmara, deputado Inocên­
cio de Oliveira (PE), de 
que na primeira etapa da 
Constituinte o partido 
aproximou-se mais da di­
reita, marcaram a reunião 
da executiva do PFL com 
os presidentes dos diretó­
rios regionais. A convenção 
nacional foi adiada de julho 
para setembro. 

O ponto mais crítico 
ocorreu quando o deputado 
Dionísio Hage (PA) solici­
tou à superintendência da 
Sudam para o ex-
governador Alacid Nunes 
(já está no Conselho da Va­
lei, sem que o partido não 
terá condições de resistir. 
O presidente do PFL, sena­
dor Marco Maciel (PE), 
oõUti a reivindicação com 
ar distante. 

CRITICAS 
O presidente Sarney foi 

criticado em diversas oca-
JUI 10 ALCÂNTARA 

siões. O deputado Benedito 
Lira (AL) acusou-o de não 
ter apoiado o PFL durante 
a campanha eleitoral. O ex-
governador Alacid Nunes 
apontou o Planalto como o 
patrocinador do acordo en­
tre o PMDB e o PDS, am­
plamente vitorioso no seu 
Estado. O deputado João 
Batista Tezza (AC) lamen­
tou que o Presidente da Re­
pública não tenha respondi­
do às solicitações para que 
alterasse a portaria do 
IBDF que praticamente 
impede qualquer desmata-
mento no Estado. 

Os presidentes dos dire­
tórios regionais não que­
rem, também, se compro­
meter como chamado Pla­
no Bresser. Osório Adriano 
(DF) observou que "a clas­
se trabalhadora irá sofrer 
perdas reais significati­
vas" e que "os trabalhado­
res têm direito ao paga­
mento do resíduo de sua ca­
tegoria, acrescentado do 
índice de inflação de Io a 12 
de junho". 

Lira frisou que se o PFL 
apoiar o Plano Bresser em 
nivel nacional é até com­
preensível, mas nos Esta­
dos a situação complica-se. 
O partido está sofrendo 
uma grande perseguição 
dos governadores do 
PMDB e a experiência do 
Plano Cruzado não é boa. 
Além disto, é preciso notar 
que o Governo Sarney "es­
tá muito desacreditado". 

No Acre, o partido, se­
gundo João Baptista, está 
na iminência de se acabar. 
Ele tem pago os aluguéis e 
funcionários com seus pró­
prios recursos, mas já se 
sente atingido pela "insol­
vência do Cruzado" e acha 
que não poderá aguentar 
muito tempo. 

FILIAÇÃO 

O presidente Marco Ma­
ciel fez um apelo para, que 
todos intensifiquem o pro-
cesso de filiação partidária 
e de reformulação dos dire­
tórios para melhorar a 
perspectiva das próximas 

Simpático ao par lamentar ismo, Richa acha cedo para implantá- lo 

Richa: País não está preparado 
"O parlamentarismo co­

mo sistema de governo não 
deve ser implantado nem 
no governo do sucessor do 
presidente José Sarney, se­
ria uma aventura". A opi­
nião é do senador José Ri­
cha. relator da Comissão 
de Organização do Estado. 

"Simpático" ao regime 
parlamentarista clássico, 
como declarou, José Richa 
acredita que implantado 
sem as mínimas condições, 
como hoje, esse sistema de 
governo seria "totalmente 
desmoralizado" e estabele­
ceria a desarmonia no 
País. "Para que pudésse­
mos aprovar o parlamenta­
rismo teríamos, necessa­
riamente, de ter um Con­

gresso forte, com todas as 
suas prerrogativas resta­
belecidas, partidos políti­
cos também vigorosos e 
bem organizados e uma 
tecno-burocracia estável", 
considerou o senador. 

VOTO DISTRITAL 
Segundo ele, "não temos 

nada disto" e somente a 
partir da aprovação do vo­
to distrital como sistema 
eleitoral, começaremos a 
melhorar a qualidade da 
representação politica, e 
por consequência fortale­
cer mais o Congresso Na­
cional. Além disso — disse 
José Richa —. o problema 
da tecno-burocracia terá 
que ser atacado pelo gover­
no, que deverá investir 

mais nos recursos huma­
nos de que dispõe, estabele­
cer como norma que so­
mente através de concurso 
público seja permitido en­
trar no serviço público e 
criar um sistema de carrei­
ra que permita melhorar a 
situação dos servidores. 

José Richa foi ontem con­
versar com o ministro-
chefe do Gabinete Civil. 
Ronaldo Costa Couto, "dis­
cutir o projeto de lei que 
dispõe sobre a organização! 
sindical e o direito de greve 
dos trabalhadores", que no 
seu entender "é muito 
bom. resultante de um 
acordo leito entre as lide­
ranças sindicais e os pa­
trões, há 90 dias". 

Camargo, um candidato forte, 
C uritiba (Sucursal) 

— Se as eleições pa­
ra a Presidência da 

República fossem hoje, os 
empresários paranaenses 
votariam no senador Af-
fonso Camargo. Pelo me­
nos foi o que revelou uma 
pesquisa realizada pela 
Sigma-Dataserv para a 
Associação dos Dirigen­
tes de Vendas do Brasil — 
seção do Paraná, durante 
almoço oferecido pela en­
tidade ao governador Ál­
varo Dias, 

Cerca de 200 empresá­
rios, representantes de 
diversos setores, inclusi­
ve bancário, responde­
ram às sete perguntas do 
questionário que lhes foi 
apresentado. O maior 
consenso foi quanto à du­
ração do mandato presi­
dencial: 76,14 por cento 
querem um mandato de 
quatro anos, 

Mantendo-se o sistema 
presidencialista, Affonso 
Camargo parece deter a 
maioria das preferências 
dos empresários para­
naenses: 39,87 por cento 
dos entrevistados lem­
braram seu nome como o 
mais indicado. Em segui­
da vem o senador e ex-
governador José Richa, 
com 22,78 por cento. Antó­
nio Ermírio de Moraes, 
com 15,82 por cento, e Dil-
son Funaro, com 1.90 por 
cento. 

Mas se o regime tornar-
se parlamentarista, Ri­
cha assume uma ligeira 
vantaoem sobre Affonso 
Camargo, como o preferi-
do p a r a p r i m e i r o -
ministro: 22,22 por cento 
contra 21,30 por cento. 
António Ermírio e Mário 
Covas também estão no 
páreo, com 13,89 por cen­
to e 12,04 por cento res­
pectivamente. 

A grande maioria dos 
entrevistados (54,36 por 
cento) é a favor do parla­
mentarismo, enouanto 
44,62 por cento preferem 
o presidencialismo. Inda­
gados sobre a possibilida­
de de a Constituinte apro­
var o reoime de estabili­
dade no emprego, 55,5 por 
cento dos entrevistados 
afirmaram que reduzi­
riam seus quadros; 20,88 
por cento apelariam oara 
uma seleção mais rigida 
do pessoal e 18,68 por cen­
to estudariam a hipótese 
de encerrar as ativida-
des. 

Os e m p r e s á r i o s 
manifestaram-se ainda a 
favor de uma jornada de 
40 horas semanais (44,16 
por cento) e declararam-
se favoráveis à participa­
ção dos empregados nos 
lucros das e m p r e s a s 
(72,34 por cento). 

eleições municipais. Arinos 
fez uma exposição históri­
ca sobre as Constituições, a 
trindade dos Andradas. e 
concluiu afirmando que se­
rá aprovado o sistema par­
lamentarista. Na sua opi­
nião, o Governo não enca­
minhou o projeto da Comis­
são dos Notáveis (por ele 
presidida) à Constituinte 
porque estabelecia o parla­
mentarismo. 

O líder no Senado, Carlos 
Chiarelli (RS), enfatizou 
que o PFL está fazendo um 
noviciado oposicionista e 
contestou a inclinação do 
partido para a direita. "So­
mos pelo liberal socialis­
mo", observou. Para Ino­
cêncio, o PFL é de centro 
liberal, apoiando as teses 
progressistas. Chiarelli so­
licitou que os ospresidentes 
regionais colaborem na fis­
calização e acompanha­
mento do Plano Bresser, 
•a única alternativa", de­
fendendo a necessidade dé 
concessão do reajuste sala­
rial para compensar a per­
da inflacionária. 

STF descarta 
ação sobre 
o mandato 

O Supremo Tribunal Fe­
deral (STF) indeferiu, li­
minarmente, o mandado de 
segurança impetrado pelo 
prefeito de Nova Iguaçu, 
Paulo Leone. do PFL, con­
tra a Mesa da Constituinte, 
visando à manutenção dos 
seis anos para o seu man­
dato e o do presidente José 
Sarney. 

Em seu mandado de se­
gurança, o prefeito cons-
testou os poderes ilimita­
dos da Constituinte, citan­
do Pontes de Miranda. Se­
gundo Leone, esses poderes 
"não podem excluir a exis­
tência de princípios supra-
estatais ou estatais a que 
obedeça". 

Comissão do 
PFL avalia 

o novo plano 
O PFL vai instituir uma 

comissão especial compos­
ta de deputados e senado­
res do partido, economis­
tas, representantes de sin­
dicatos e de empresários 
para avaliar e acompanhar 
a execução do novo plano 
económico do Governo. 

O anúncio foi feito ontem 
pelo senador Marco Ma­
ciel, presidente nacional do 
PFL, acrescentando que a 
primeira reunião de avalia­
ção do Plano Bresser será 
no dia lu de julho, e, a par­
tir daí o partido pretende 
levar ao presidente Sarney 
contribuições e sugestões 
naqueles setores que o pro­
grama se mostrar vulnerá­
vel ou merecedor de qual­
quer correção. 

Ao final de seu expedien­
te de ontem o presidente 
José Sarney recebeu os 
membros da diretoria exe­
cutiva do PFL, acompa­
nhado dos presidentes dos 
diretórios estaduais de 
quem recebeu "manifesta­
ção favorável ao plano eco­
nómico mas, também, so­
bretudo, o desejo de parti­
cipar, construtivamente, 
trazendo observações e 
críticas ao desenvolvimen­
to desse plano". 

Para o presidente do 
PFL. o partido acredita 
que o presidente Sarney 
"agiu muito certo" ao lan­
çar o novo plano, mas 
acha, que "devemos acom­
panhar a execução, ofere­
cer contribuições e críticas 
para que;.o programa dê 
eletivaroente certo". 


